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RESUMO 
 

Heliotropium indicum L. (Boraginaceae) é um subarbusto que atinge até 70 cm             

de altura, é amplamente distribuído geograficamente.    A espécie é conhecida como 

fedegoso na região norte e nordeste.      Diante do potencial biológico desta espécie 

este trabalho objetiva a identificação de um possível efeito toxico a abelhas 

operarias de Apis melliferas africanizadas em condições controladas. Para isso, as 

flores das planta após serem secas em estufa foram pesada em três frações 

distintas, ou seja, (0,25%, 0,50% e 1,0%) e adicionadas ao “candi” e água. Para 

análises dos dados, utilizou-se o teste não-paramétrico Log Rank Test, na 

comparação das curvas de sobrevivência. Foi medido o tempo médio de mortalidade 

e avaliou-se a existência do efeito tóxico do macerado das flores do fedegoso 

através do tempo médio de mortalidade variou de 11 a 15 dias. Os resultados 

demonstraram que o macerado dessas flores na concentração 1,00% proporciona a 

morte precoce das abelhas operarias. 
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ABSTRACT 

 

Heliotropium indicum L. (Boraginaceae) is a subshrub that reaches up to 70 cm 

high, is widely distributed geographically. This species is known as sicklepod in the 

north and northeast. Given the biological potential of this species This study aims to 

identify a possible toxic effect of the honeybee Apis melliferas Africanized under 

controlled conditions. For this, the flowers of the plant after being oven dried was 

weighed into three different fractions, namely (0.25%, 0.50% and 1.0%) and added to 

the "candy" and water. For statistical analysis, we used the non-parametric test Log 

Rank test, comparing the survival curves. We measured the average mortality was 

assessed and the presence of the toxic effect of macerated Flowers sicklepod 

through time average mortality ranged from 11 to 15 days. The results showed that 

these flowers macerated in 1.00% concentration provides early death of worker bees. 

 

Key words: Apis mellifera, nutrition, toxicity, macerated flowers 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

 

O FEDEGOSO (Heliotropium indicum L.) é uma planta do genero O gênero 

Heliotropium, que  consiste de aproximadamente 300 espécies, distribuídas nas 

regiões tropicais, subtropicais e  temperadas; ocorrendo principalmente nas zonas 

áridas (GENTRY, 1993; FÖRTHER, 1998). É considerado um dos maiores e mais 

complexos gêneros da família  Boraginaceae (AKHANI e FÖRTHER, 1994). Possui 

hábito em geral herbáceo associado ao fruto seco. Foi nomeado por Tournefort em 

1719, sendo efetivamente publicado por Carl Linnaeus em 1735. O gênero  

Heliotropium  foi descrito por Carl Linnaeus e a etimologia de Heliotropium vem de 

“hélios”  que significa sol e  “trepein” que significa mudar, referindo-se ao fato de 

suas flores torcerem-se após a exposição ao sol (DI STRATA e HIRUMA-LIMA, 

2002). 

H. indicum  L. é uma espécie bastante utilizada pela medicina popular. A 

literatura etnofarmacológica registra o uso de todas as partes desta planta na 

medicina caseira de algumas regiões do país. Às suas raízes, folhas e flores são 

atribuídas propriedades diuréticas e peitoral (LORENZI e MATOS, 2002). É relatado, 

também, que na região amazônica o macerado das folhas em água é indicado em 

preparações tópicas contra hemorróidas, afecções cutâneas: incluindo úlceras, 

abscesso, furúnculos, picadas de inseto e também em casos de queimaduras 

(BRAGA, 1976; DI STASI, 2002). 

A espécie H. indicum L. possui alcalóide pirrolizidínicos (AP), estes 

constituem  um amplo grupo de alcalóides contendo o núcleo pirrolizidínico em toda 

sua  estrutura. Os APs representam uma grande classe de produtos naturais e 

mostramse os responsáveis por uma atividade hepatotóxica e carcinogênica 

(CHEEKE,  1988), em alguns casos podem levar a uma atividade  pneumotóxica e 

até  neurotóxica (COOPER e HUXTABLE, 1999). Os alcalóides pirrolizidínicos são  

metabolizados no fígado pelo sistema citocromo P-450 e convertidos em um  

http://umbuzeiro.cnip.org.br/db/medic/taxa/242.shtml
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intermediário reativo dehidroalcalóide, que podem produzir hepatotoxicidade  

(COOPER e HUXTABLE, 1999; WANG et al, 2007). 

Foi relatado um caso de enorme mortalidade de eqüinos que ocorreu 

provavelmente devido à intoxicação por alcalóide pirrolizidínicos de H. indicum L. 

Por mais de 4 anos, mais de 75% de uma população de cerca de 110 cavalos em 

uma fazenda na Costa Rica morreu apresentando sintomas  neurológicos, com 

manifestações clínicas aguda e crônica, ambos com um desfecho fatal (VAN 

WEEREN et al, 1999).  

As plantas que contêm os alcalóides pirrolizidínicos estão disseminadas pelo 

mundo e são em grande parte responsáveis pela intoxicação de animais e seres 

humanos, entre elas as duas espécies da família Boraginaceae que mais causam 

danos epáticos são:  Echium plantaguineum e Heliotropium europeaum. Outro 

membro importante da família Boraginaceae é o confrei (Symphytum officinale), uma 

planta comumente cultivada como forragem e uma erva medicinal. O confrei contém 

pelo menos oito AP hepatotóxicos (CULVENOR et al., 1980), alguns dos quais são 

conhecidas como cancerígenos. Hirono e col. (1978) demonstraram que as folhas e 

raízes de confrei são cancerígenas para ratos. Por isso, atualmente o Ministério da 

Saúde proibiu o uso pela via oral do confrei, devido à presença de alcalóides 

pirrolizidínicos (COSTA, 2010) 

São extraídos das raízes desta planta Alcalóides de Pyrrolizidine que são 

considerados de grande importância na farmacologia. Sendo, estas espécies muito 

utilizadas na medicina popular no tratamento de doença de pele, e como um 

expectorante (SOUZA, et. All. 2005). 

Como se trata de uma planta bastante conhecida, tanto como planta 

medicinal, como planta tóxica, obtivemos as flores para serem testadas em 

laboratório, juntamente com dieta artificial conhecida como cândi, oferecida a 

abelhas de Apis mellifera.   
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2. OBJETIVOS 
 

2.1. Objetivo geral 
 

Estudar o efeito toxica do macerado de flor do FEDEGOSO (Heliotropium indicum L.)   
sobre abelhas africanizadas em condições artificiais 

 
2.2. Objetivos específicos 
 

 Estudar o efeito do macerado das flores; 

 Verificar a longevidade toxica; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://umbuzeiro.cnip.org.br/db/medic/taxa/242.shtml
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O Experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia da UFCG, 

Campus de Pombal.  

As coletas das flores  Heliotropium indicum L..,  foram efetuadas  nas praças 

e jardis da cidade de Pombal - PB,  levadas para o laboratório de Entomologia, para 

secagem em estufa a 40 ºC durante 48 horas foram trituradas em liquidificador e 

peneiradas em três malhas finas de nylon, se transformado em um pó fino, 

acondicionados em tubos plásticos e devidamente etiquetados.  

O pó das flores foi pesado em três frações diferentes (0,25%, 0,50% e 1,0%) 

e adicionado ao “candi” e água, colocadas em pequenas tampas de plástico com 

uma telinha de arame coberto, para evitar que o inseto se afogasse quando a dieta 

estivesse líquida.  

Os insetos (operárias  Apis mellifera) utilizados na montagem dos ensaios 

foram capturados de coméias instaladas dentro do campus. As operárias foram 

selecionadas no favo de cria (recém emergidas), sendo assim definidas pelo 

tamanho e coloração mais clara. Em seguida distribuídas em conjunto de 20 insetos 

por caixa de madeira medindo 11 cm de comprimento por 11 de largura e 7 cm de 

altura e orifícios nas laterais fechados com tela de nylon para ventilação, 

previamente forradas com papel filtro e com tampas de vidro. Distribuídas em três 

repetições e o controle, perfazendo 12 caixas  e 240 abelhas operárias, foram 

acondicionadas em B. O. D com temperatura ajustada a 32 ºC e umidade de 70%. 

Durante a realização dos bioensaios, o grupo controle recebeu apenas o 

candi (mistura de açúcar  de confeiteiro e mel na proporção 5:1) e água. E os insetos 

do tratamento receberam o cândi com o pó de plantas.   

As coletas de dados foram efetuadas através da contagem de abelhas 

operárias mortas após cada 24 horas, anotados em planilhas e colocados no 

programa PRISMA 3.0 que efetuou a estatística e a construção dos gráficos.  

O resultado da análise estatística foi obtido na comparação entre as 

concentrações do tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão 

macerado de flores. Para análises dos dados utilizou-se o teste não-paramétrico Log 

Rank Test, na comparação das curvas de sobrevivência.  

http://umbuzeiro.cnip.org.br/db/medic/taxa/242.shtml
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultado da análise estatística obtida na comparação entre, as 

concentrações do tratamento e do grupo controle no experimento, de ingestão de 

macerado de flores de Fedegoso, se encontra a seguir demonstrados em gráfico e 

os dados na tabela. 
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Curvas de sobrevivência para o experimento de ingestão realizado com a 

flores de fedegoso. 

 

0,25% e controle 0,50% e controle 1% e controle 

X2 = 107,3 X2 = 331,9 X2 = 563,3 

Df = 1 Df = 1 Df = 1 

P<0.0001 P<0.0001 P<0.0001 

Significativo Significativo Significativo 

Md. Controle = 17 dias Md. Controle = 17  dias Md. Controle = 17 dias 

Md. Trat. =  15 dias Md. Trat. =  13 dias Md. Trat. =  11 dias 
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Md. = Mediana  

 

Maracajá et al (2006a) e Moura (2006) em seus trabalhos realizados com 

favela e maniçoba respectivamente, observaram que os tratamentos nas 

concentrações de 0,25%, obtiveram a média estatística de mortalidade de 15 dias 

sobre as operárias de  Apis mellifera, semelhantes  com estes resultados.  

Trabalhos sobre toxicidade de abelhas realizados por Maracajá et al. (2006b) 

com flores de jurema - preta sobre operária de Apis mellifera, apresentaram 

resultados inferiores de sobrevivência  ao deste trabalho nas concentrações 0,25% 

(12 dias), 0,50% (12 dias) e 10 dias para tratamentos na concentração de 1,0%. 

As abelhas do grupo controle sobreviveram até o 25 dias, atingindo uma 

média estatística de 17 dias. As do grupo experimental tratadas com 0,25%, 0,50% 

respectivamente apresentaram mortalidades média aos 15, 13 e 11 dias para as que 

se alimentaram com 1,0% do macerado. A análise dos dados mostrou diferenças 

estatísticas significativas entre os tratamentos e o controle. Desta forma podemos 

sugerir que o macerado obtidos a partir de flores de Heliotropium indicum L. são 

tóxicos para operárias de Apis mellifera.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://umbuzeiro.cnip.org.br/db/medic/taxa/242.shtml
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5. CONCLUSÕES 
 

Existe um efeito do macerado obtidos a partir de flores de Heliotropium 

indicum L. são tóxicos para operárias de Apis mellifera.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://umbuzeiro.cnip.org.br/db/medic/taxa/242.shtml
http://umbuzeiro.cnip.org.br/db/medic/taxa/242.shtml
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